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I. IDENTIFICAÇÃO 
Disciplina: CNM6019 - ECONOMIA BRASILEIRA CONTEMPORÂNEA I 
Número de horas/aula: 4/semanais 
Carga horária: 72 horas/aula 
Pré-requisitos: Formação Econômica do Brasil 
Equivalência: CNM7251 – Formação Econômica do Brasil II 
Identificação de oferta: Curso de Graduação em Ciências Econômicas / 6ª Fase / 
Obrigatória 
Professor: Fábio Pádua dos Santos 
Contato: fabio.padua@ufsc.br 
Horário de Atendimento/Local: agendar por e-mail. 
 

II. EMENTA 
A internacionalização da economia brasileira e a estruturação do novo padrão de 
industrialização a partir do Plano de Metas. O desenvolvimento e as crises econômica 
e política no limiar dos anos 60. A afirmação do projeto desenvolvimentista 
internacionalizante sob o governo militar: estratégias, reformas institucionais e política 
econômica. O ciclo de crescimento expansivo e suas contradições. A estratégia de 
desenvolvimento do II PND e as características da política econômica. A década 
perdida – anos 80 – e o padrão de investimentos. O setor externo da economia. Dívida 
externa e a ruptura do padrão de financiamento. A crise financeira do Estado. Inflação 
e os planos econômicos de estabilização. 
 

III. OBJETIVOS 
Possibilitar ao aluno conhecimento mais aprofundado da economia brasileira em seu 
processo histórico, dando-lhe elementos para compreender melhor a realidade 
brasileira atual. Para tanto, discute-se o processo de internacionalização da 
econômica brasileira a partir da segunda metade do século XX, dando ênfase nos 
processos econômicos estruturais e conjunturais e em momentos políticos 
determinantes da sociedade brasileira. 
 

IV. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
 

1. O legado da Era Vargas 
2. O Brasil nos quadros da civilização capitalista: a Era de Ouro e o auge do 

modelo de substituição de importações; 
3. Plano de metas de JK: planejamento estatal e consolidação do processo de 

substituição de importações; 
4. A crise de 1962-1967, o PAEG e as bases do milagre econômico; 
5. O “milagre” brasileiro: auge e crise; 
6. O Brasil nos quadros da civilização capitalista: o desmoronamento e a crise do 

modelo de substituição de importações; 
7. O II PND: fim de um ciclo; 
8. Choques externos, Crise da dívida e crise fiscal; 
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9. Crise monetária, teoria da inflação inercial e políticas de estabilização; 
10. Impasses da “Formação Nacional”. 

 

V. METODOLOGIA DE ENSINO APRENDIZAGEM 
 
As metodologias de ensino e aprendizagem aplicadas nesta disciplina são: aulas 
expositivas; leituras; organização de tarefas com o objetivo de aferir a leitura dos(as) 
estudantes, esclarecer dúvidas e fomentar discussões qualificadas sobre os temas de 
economia brasileira; realização de trabalhos em equipe com objetivo desenvolver a 
habilidade de analisar a execução de políticas econômicas; indicação de 
documentários para explorar controvérsias e fixar conteúdos; realização de avaliações. 
 

VI. AVALIAÇÃO 
 
A avaliação disciplina será composta por 2 componentes:  
 
Avaliação (AV): tem por objetivo avaliar o conhecimento apreendido pelos estudantes 
ao longo das atividades. Serão realizadas três avaliações, conforme datas 
especificadas no cronograma. 
Trabalho em equipe (TE): tem por objetivo desenvolver no estudante a capacidade 
de analisar e avaliar políticas econômicas. Detalhes sobre como executar o trabalho 
serão disponibilizados no Moodle 
 
Com base nesses componentes, para avaliar o processo de aprendizagem do 
estudante, adotou-se os seguintes pesos para o computo da nota final: 
 

𝑀é𝑑𝑖𝑎 𝐹𝑖𝑛𝑎𝑙 = 0,4(𝑇𝐸) + 0,6(𝑀é𝑑𝑖𝑎 𝑑𝑒 𝐴𝑉) 
 

VII. CRONOGRAMA 

 

Em elaboração. 
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IX. OBSERVAÇÕES/INFORMAÇÕES ADICIONAIS 
 

Sugestões de filmes e documentários: 

• A Era Vargas por Boris Fausto. 

• Imagens do Estado Novo: 1937-1945 por Eduardo Escorel. 
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• Os Anos JK – uma trajetória política por Silvio Tendler. 

• O Dia que durou 21 anos por Camilo Tavares. 

• O Longo Amanhecer – uma cinebiografia de Celso Furtado por José Marin. 

• O Brasil deu certo. E agora? 

• Um sonho intenso por José Mariani. 
 


